
(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Para Jesus, a salvação não é um 

dom meramente espiritual, mas 
é o reestabelecimento do ser hu-
mano por inteiro, corpo e alma, 
através da partilha dos dons gra-
tuitos e superabundantes do Pai.

(Nº 354) Ref.: Eis-me, aqui, Sen-
hor! Eis-me aqui, Senhor! Pra 
fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor. Pra fazer tua vonta-
de, pra viver do teu amor, eis-
me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me 
conduz, por caminhos nunca 
vistos me enviou. Sou chamado 
a ser fermento, sal e luz, e, por 
isso, respondi: “Aqui estou!”

2. Ele pôs em minha boca uma 
canção, me ungiu como profeta e 
trovador da história e da vida do 
meu povo, e, por isso, respondi: 
“Aqui estou!”

3. Ponho a minha confiança no 
Senhor, da esperança sou chama-
do a ser sinal, seu ouvido se in-
clinou ao meu clamor, e, por isso, 
respondi: “Aqui estou!”

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
A. Amém.
P. A vós, irmãos, graça e paz da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No dia em que celebramos a vi-
tória do Cristo sobre o pecado e 
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a morte, também nós somos cha-
mados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamos necessitados da 
misericórdia do Pai (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados.

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 
que peguei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, mi-
nha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 

S. Vós que tirais o pecado do mun-
do,

T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai.
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Assisti, Senhor, os 

vossos fiéis e cumulai com vos-
sa inesgotável bondade, aqueles 
que vos imploram e se gloriam 
de vos ter como criador e guia, 
restaurando para eles a vossa 
criação e conservando-a reno-
vada. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.305-307)

1ª Leitura: Is 55,1-3
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías 
Assim diz o Senhor: “Ó vós to-

dos que estais com sede, vinde 
às águas; vós que não tendes 
dinheiro, apressai-vos, vinde e 
comei, vinde comprar sem di-
nheiro, tomar vinho e leite, sem 
nenhuma paga. Por que gastar 
dinheiro com outra coisa que 
não o pão, desperdiçar o salá-
rio senão com satisfação com-
pleta? Ouvi-me com atenção, e 
alimentai-vos bem, para deleite 



e revigoramento do vosso corpo. 
Inclinai vosso ouvido e vinde 
a mim, ouvi e tereis vida; farei 
convosco um pacto eterno, man-
terei fielmente as graças conce-
didas a Davi". - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 144(145)
S. Vós abris a vossa mão e saciais 

os vossos filhos.
A. Vós abris a vossa mão e sa-

ciais os vossos filhos.
S. 1. - Misericórdia e piedade é o 

Senhor,* ele é amor, é paciência, 
é compaixão. - O Senhor é muito 
bom para com todos,* sua ternu-
ra abraça toda criatura.

2. - Todos os olhos, ó Senhor, em 
vós esperam* e vós lhes dais no 
tempo certo o alimento; - vós abris 
a vossa mão prodigamente* e sa-
ciais todo ser vivo com fartura.

3. - É justo o Senhor em seus ca-
minhos,* é santo em toda obra 
que ele faz. - Ele está perto da 
pessoa que o invoca,* de todo 
aquele que o invoca lealmente.

2ª Leitura: Rm 8,35.37-39
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Quem nos separará do 

amor de Cristo? Tribulação? 
Angústia? Perseguição? Fome? 
Nudez? Perigo? Espada? Em 
tudo isso, somos mais que ven-
cedores, graças àquele que nos 
amou! Tenho a certeza de que 
nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, nem os poderes celestiais, 
nem o presente nem o futuro, 
nem as forças cósmicas, nem a 
altura, nem a profundeza, nem 
outra criatura qualquer, será 
capaz de nos separar do amor 
de Deus por nós, manifestado 
em Cristo Jesus, nosso Senhor. 
- Palavra do Senhor.  

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/

S. O homem não vive somente de 
pão, mas vive de toda palavra 
que sai da boca de Deus, e não só 
de pão. Amém. Aleluia, Aleluia!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 14,13-21
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, quando soube da 

morte de João Batista, Jesus partiu 
e foi de barco para um lugar deser-
to e afastado. Mas, quando as mul-
tidões souberam disso, saíram das 
cidades e o seguiram a pé. Ao sair 
do barco, Jesus viu uma grande 
multidão. Encheu-se de compai-
xão por eles e curou os que esta-
vam doentes. Ao entardecer, os dis-
cípulos aproximaram-se de Jesus e 
disseram: “Este lugar é deserto e 
a hora já está adiantada. Despede 
as multidões, para que possam ir 
aos povoados comprar comida!” 
Jesus porém lhes disse: “Eles não 
precisam ir embora. Dai-lhes vós 
mesmos de comer!” Os discípulos 
responderam: “Só temos aqui cin-
co pães e dois peixes”. Jesus disse: 
“Trazei-os aqui”. Jesus mandou 
que as multidões se sentassem na 
grama. Então pegou os cinco pães 
e os dois peixes, ergueu os olhos 
para o céu e pronunciou a bênção. 
Em seguida partiu os pães, e os 
deu aos discípulos. Os discípulos 
os distribuíram às multidões. To-
dos comeram e ficaram satisfeitos, 
e dos pedaços que sobraram, reco-
lheram ainda doze cestos cheios. E 
os que haviam comido eram mais 
ou menos cinco mil homens, sem 
contar mulheres e crianças. - Pa-
lavra da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Em torno da mesa do Senhor, 

que reparte o pão conosco, ele-

vemos ao Pai a nossa oração 
confiante. 

A. (756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

L. 1. Para que nossa Diocese de 
Erexim, em seus 55 anos de sua 
instalação, se fortaleça em seu 
serviço ao Reino de Deus, revi-
gorando as forças de nossas pa-
róquias e comunidades, nós vos 
pedimos.

2. Para que surjam numerosas e 
santas vocações ao ministério or-
denado em toda a Igreja, sobre-
tudo em nossa Diocese, nós vos 
pedimos.

3. Para que os jovens procurem 
discernir a sua vocação a partir 
do encontro com Jesus, que en-
sinou a dar a vida pelos irmãos e 
irmãs, nós vos pedimos.

4. Para que as decisões da Assem-
bleia Diocesana da Ação Evan-
gelizadora sejam colocadas em 
prática, a fim de que todos os or-
ganismos da Diocese trabalhem, 
conjuntamente, pela missão que 
nos foi confiada por Jesus, nós 
vos pedimos.

Oração pelas vocações...
P. Senhor, nosso Deus, que nos 

chamais a cooperar na vossa 
obra, atendei as nossas súpli-
cas e capacitai-nos com os dons 
do vosso amor, para vivermos a 
missão que nos foi confiada. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 440) 1. Muitos grãos de trigo 
se tornaram pão; hoje são teu 
corpo, ceia em comunhão. Mui-
tos grãos de trigo se tornaram 
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, para mudá-la em fru-
to e missão. Toma, Senhor nos-
sa vida em ação, para mudá-la 
em missão.

2. Muitos cachos de uva se torna-
ram vinho; hoje são teu sangue, 
força no caminho. Muitos cachos 
de uva se tornaram vinho.



3. Muitas são as vidas feitas voca-
ção; hoje oferecidas em consa-
gração. Muitas são as vidas feitas 
vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Nós vos pedimos, Senhor de 

bondade, santificai estes dons e, 
aceitando a oblação do sacrifício 
espiritual, fazei de nós mesmos 
uma eterna oferenda para vós. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias III: 

Jesus, caminho para o Pai
(Missal, p.626)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da ter-
ra, por Cristo, Senhor nosso. De 
fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com 
equidade. Vós nos destes vosso 
Filho, feito carne, como media-
dor; ele nos dirigiu a vossa pala-
vra, e nos chamou a seguir seus 
passos. Ele é o caminho que con-
duz até vós, a verdade que nos 
liberta, a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis 
em uma só família os homens e 
as mulheres, criados para a glória 
do vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito. 
Por isso, agora e sempre, unidos 

a todos os Anjos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) 
com alegria:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus/ do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para 
nós.

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
P. Mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espe-
ramos a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e o 
Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comunga-
mos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, vivifi-
cai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso 
Filho e confirmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., os outros 
bispos, os presbíteros e diáconos 
e todo o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da 
Igreja, discernindo os sinais dos 
tempos à luz da fé, empenhem-
-se coerentemente no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pes-
soas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas 
alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho 
do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adorme-



ceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude da 
vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 283) Ref.: O Pão da vida, a 

comunhão nos une a Cristo 
e aos irmãos. /:E nos ensina 
abrir as mãos para partir, re-
partir o pão.:/

1. Lá no deserto, a multidão, com 
fome, segue o Bom Pastor. Com 
sede, busca a nova Palavra: Jesus 
tem pena e reparte o pão.

2. Na Páscoa Nova da nova Lei, 
quando amou-nos até o fim; par-
tiu o pão, disse: “Isto é o meu 
corpo, por vós doado: tomai, co-
mei”.

3. Se neste pão, nesta comunhão, 
Jesus por nós dá a própria vida, 
vamos também repartir os dons, 
doar a vida por nosso irmão.

4. Onde houver fome, reparte o 
pão e tuas trevas hão de ser luz. 
Encontrarás Cristo no irmão, se-
rás bendito do Eterno Pai.

5. Não é feliz quem não sabe dar, 
quem não aprende a lição do al-

tar, de abrir a mão e o coração 
para doar-se no próprio dar.

6. Abri, Senhor, estas minhas mãos 
que, para tudo guardar, se fecham. 
Abri minha alma, meu coração, 
para doar-me ao eterno dom.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Acompanhai, Se-

nhor, com vossa constante prote-
ção aqueles que restaurais com os 
dons do céu e, como não cessais 
de protegê-los, concedei que se 
tornem dignos da eterna reden-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, DTC II)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 

o entendimento, guarde vossos 
corações e vossas mentes no co-
nhecimento e no amor de Deus e 
de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz 

e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 510) Ref.: Quem nos separa-

rá? Quem vai nos separar? Do 
amor de Cristo, quem nos se-
parará? Se ele é por nós, quem 
será, quem será contra nós? 
Quem vai nos separar do amor 
de Cristo, quem será?

1. Nem a angústia, nem a fome, 
nem nudez ou tribulação, perigo 
ou a espada, toda a perseguição.

2. Nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, dominações, presente e 
nem futuro, poderes e nem pres-
sões.

3. Nem as forças das alturas, nem 
as forças das profundezas, ne-
nhuma das criaturas, nem toda a 
natureza.

(Nº 836) Ref.: Senhor, que queres 
que eu faça? Senhor, que que-
res de mim? Mostra-me os teus 
caminhos! Senhor, que queres 
de mim?

1. Eu quero tua mão se abrindo, 
teu rosto sorrindo, pedindo per-
dão. Eu quero tua vida servindo 
e nunca exigindo amor, gratidão.

2. Eu quero justiça, bondade, amor, 
igualdade, paz e comunhão! Eu 
quero meu povo eleito buscando 
seu jeito de libertação.

Compreendendo a Liturgia
A celebração litúrgica faz uso de 
muitos sinais sensíveis: posições 
do corpo, falar, cantar, silenciar, 
objetos, vestes, água, fogo, in-
censo, óleo, pão, vinho etc., que 
nos indicam o sentido daquilo 
que celebramos. As posições do 
corpo, por exemplo: ficamos em 
pé, posição de quem ora, e sinal 
de respeito e prontidão, durante a 
Procissão de Entrada e Ritos Ini-
ciais, ao Evangelho, para a Pro-
fissão de Fé e a Oração dos Fiéis, 
para a Oração Eucarística, Rito 
da Comunhão e Bênção. Senta-
mo-nos, a fim de nos concentrar-
mos, durante as Leituras e o Sal-
mo, na Apresentação das Oferen-
das e depois de comungarmos. 
O gesto de nos ajoelharmos, que 
manifesta penitência e adoração, 
é feito durante a Consagração 
e também é possível depois de 
comungarmos. Se a pessoa não 
pode se ajoelhar na Consagração, 
é convidada a fazer uma reverên-
cia com o corpo quando o padre 
se ajoelha, depois de mostrar ao 
povo a hóstia e o cálice. E tam-
bém caminhamos, na Procissão 
das Oferendas (onde é realizada) 
e na Comunhão, manifestando o 
nosso desejo de ir ao encontro do 
Senhor.
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Jesus nos convida sempre, mes-

mo durante as turbulências da 
vida, a confiar na sua presença 
que nos dá segurança para não 
perecer.

(Nº 368) Ref.: Do altar de Deus 
me aproximarei, meu Deus e 
minha vida!

1. Só vós sois minha força, ó meu 
Deus, preservai-me de todo o 
mal.

2. Vós sois bom, vós sois Pai, ó 
meu Deus, dai-me luz, dai-me 
paz, dai-me amor.

3. E eu quero cantar-vos, meu Deus, 
vosso nome eu quero louvar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o XIX Domingo do Tempo Comum/Ano A – 09.08.2026
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compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 716/D) Ref.: /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória ao nosso 
Criador.:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Ref.: /:Glória a Deus, glória a 
Deus, glória ao nosso Cria-
dor.:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, a quem, inspirados 
pelo Espírito Santo, ousamos 
chamar de Pai, fazei crescer em 

nossos corações o espírito de 
adoção filial, para merecermos 
entrar um dia na posse da heran-
ça prometida. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.308-310)

1ª Leitura: 1Rs 19,9a.11-13a
L. Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis.
Naqueles dias, ao chegar a Ho-

reb, o monte de Deus, o profeta 
Elias entrou numa gruta, onde 
passou a noite. E eis que a pa-
lavra do Senhor lhe foi dirigida 
nestes termos: “Sai e permane-
ce sobre o monte diante do Se-
nhor, porque o Senhor vai pas-
sar”. Antes do Senhor, porém, 
veio um vento impetuoso e for-
te, que desfazia as montanhas 
e quebrava os rochedos. Mas 
o Senhor não estava no ven-
to. Depois do vento, houve um 
terremoto. Mas o Senhor não 
estava no terremoto. Passado 
o terremoto, veio um fogo. Mas 
o Senhor não estava no fogo. 
E depois do fogo, ouviu-se um 
murmúrio de uma leve brisa. 
Ouvindo isso, Elias cobriu o 
rosto com o manto, saiu e pôs-
-se à entrada da gruta. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 84(85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!



A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação 
nos concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar:* é a paz que ele vai 
anunciar. - Está perto a salvação 
dos que o temem,* e a glória ha-
bitará em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encontra-
rão,* a justiça e a paz se abraçarão; 
- da terra brotará a fidelidade,* e a 
justiça olhará dos altos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que 
é bom,* e a nossa terra nos dará 
suas colheitas; - a justiça andará 
na sua frente* e a salvação há de 
seguir os passos seus.   

2ª Leitura: Rm 9,1-5
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Não estou mentindo, 

mas, em Cristo, digo a verdade, 
apoiado no testemunho do Es-
pírito Santo e da minha cons-
ciência. Tenho no coração uma 
grande tristeza e uma dor con-
tínua, a ponto de desejar ser eu 
mesmo segregado por Cristo em 
favor de meus irmãos, os de mi-
nha raça. Eles são israelitas. A 
eles pertencem a filiação adoti-
va, a glória, as alianças, as leis, o 
culto, as promessas e também os 
patriarcas. Deles é que descen-
de, quanto à sua humanidade, 
Cristo, o qual está acima de to-
dos, Deus bendito para sempre! 
Amém! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 748) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia! Aleluia, aleluia, 
aleluias ao Senhor!:/

1. Quando meu barco vacila nas 
ondas bravas do mar, tua Palavra 
me anima: “Coragem, sou eu!”

Ou:
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu confio em nosso Senhor, 

com fé, esperança e amor; eu es-
pero em sua palavra, hosana, ó 
Senhor, vem, me salva!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 14,22-33
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Depois da multiplicação dos 

pães, Jesus mandou que os dis-
cípulos entrassem na barca e 
seguissem, à sua frente, para o 
outro lado do mar, enquanto ele 
despediria as multidões. Depois 
de despedi-las, Jesus subiu ao 
monte, para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, 
sozinho. A barca, porém, já lon-
ge da terra, era agitada pelas 
ondas, pois o vento era contrá-
rio. Pelas três horas da manhã, 
Jesus veio até os discípulos, 
andando sobre o mar. Quan-
do os discípulos o avistaram, 
andando sobre o mar, ficaram 
apavorados, e disseram: “É um 
fantasma”. E gritaram de medo. 
Jesus, porém, logo lhes disse: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!” Então Pedro lhe disse: 
“Senhor, se és tu, manda-me ir 
ao teu encontro, caminhando 
sobre a água”. E Jesus respon-
deu: “Vem!” Pedro desceu da 
barca e começou a andar sobre 
a água, em direção a Jesus. Mas, 
quando sentiu o vento, ficou com 
medo e, começando a afundar, 
gritou: “Senhor, salva-me!” Je-
sus logo estendeu a mão, segu-
rou Pedro, e lhe disse: “Homem 
fraco na fé, por que duvidaste?” 
Assim que subiram no barco, o 
vento se acalmou. Os que esta-
vam no barco, prostraram-se 
diante dele, dizendo: “Verdadei-
ramente, tu és o Filho de Deus!” 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Com a experiência da oração 

que nossas famílias nos transmi-
tiram, apresentemos a Deus nos-
sas preces comunitárias. 

A. (756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

L. 1. Para que a Igreja, mesmo 
diante das tempestades do mun-
do, nos ajude a confiar sempre 
em Jesus, que nos ama e nos sal-
va, nós vos pedimos.

2. Para que os poderes políticos 
promovam leis e projetos que 
defendam a sacralidade da fa-
mília, prevenindo e combatendo 
violências, abusos e a pobreza, 
nós vos pedimos.

3. Para que os pais deem bons 
exemplos aos seus filhos, sobre-
tudo pela vivência da fé e pelo 
empenho em construir um lar 
com dignidade e acolhida, nós 
vos pedimos.

4. Para que os jovens casais, à luz 
da fé, se conscientizem sobre a 
importância do Sacramento do 
Matrimônio, a fim de celebrá-lo 
para crescer cada vez mais no 
seu amor e fidelidade por toda a 
vida, nós vos pedimos.

Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhe-
cimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 
ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de. Amém.

P. Pai de bondade, que nos des-
tes a vida, ouvi a nossa oração 
e ajudai-nos a viver cada dia a 
nossa vocação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 450) 1. O anseio de lançar 
as redes, queremos oferecer! O 
medo das águas profundas, que-



remos oferecer! O esforço de 
nossas labutas, queremos ofere-
cer! Os passos de nossas lutas, 
queremos oferecer!

Ref.: /:No pão e o vinho, no pão 
e o vinho, nossas vidas ofere-
cer. Nas águas bem mais pro-
fundas, transforma nosso vi-
ver!:/

2. A barca que ficou na praia, que-
remos oferecer! As redes joga-
das no chão, queremos oferecer! 
O nosso vacilante “sim”, quere-
mos oferecer! Mesmo que pare-
ça em vão, queremos oferecer!

3. Os peixes que nós pescamos, 
queremos oferecer! As redes da 
tua graça, queremos oferecer!

A força que nós lançamos, que-
remos oferecer! Os frutos que 
alcançamos, queremos oferecer!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, acolhei com miseri-

córdia os dons que concedestes 
à vossa Igreja e ela agora vos 
apresenta. Transformai-os por 
vosso poder em sacramento da 
nossa salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC V: A Criação
(Missal, p.478)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós criastes o 
mundo e tudo o que ele contém; 
dispusestes os dias e as estações; 
formastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes 
as maravilhas do universo para 
que cuidassem, em vosso nome, 
de tudo o que criastes e vos lou-
vassem sempre em vossas gran-
des obras, por Cristo, Senhor 
nosso. Por isso, também nós vos 
louvamos, com todos os Anjos, 
cantando (dizendo), em alegre 
celebração, a uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.
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Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 515) Ref.: Sim, eu quero que 

a luz de Deus que, um dia, em 
mim brilhou, jamais se escon-
da e não se apague em mim o 
seu fulgor. Sim, eu quero que o 
meu amor ajude o meu irmão 
a caminhar guiado por tua 
mão, em tua lei, em tua luz, 
Senhor.

1. Esta terra, os astros, o sertão 
em paz, esta flor e o pássaro 
feliz que vês, não sentirão, não 
poderão jamais viver esta vida 
singular que Deus nos dá.

2. Em minha alma, cheia de amor 
de Deus, palpitando a mesma 
vida divinal, há um resplendor 
secreto do infinito ser, há um pro-
fundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a trans-
mitir a luz e meu ser é templo 
onde habita Deus, todo o céu 
está presente dentro em mim, 
envolvendo-me na vida e no ca-
lor.

4. Esta vida nova, comunhão com 
Deus, no batismo, aquele dia, eu 
recebi, vai aumentando sempre 
e vai me transformando até que 
Cristo seja todo o meu viver.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Senhor, a comu-

nhão do vosso sacramento, que 
acabamos de receber, nos salve e 
nos confirme na luz da vossa ver-
dade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC III)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.

A. Amém.

P. Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-

sos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 797) 1. Aqui estamos pra 

confirmar a vocação, o teu cha-
mado. /:Aceita nossa vida, nosso 
jeito de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz viver, 
a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deserto, 
se a escuridão está por perto, 
/:não deixe nosso sonho se per-
der, se apagar.:/

(Nº 811) 1. Me chamaste para ca-
minhar na vida contigo. Decidi 
para sempre seguir-te, não vol-
tar atrás. Me puseste uma brasa 
no peito e uma flecha na alma. 
É difícil, agora, viver sem lem-
brar-me de ti.

Ref.: /:Te amarei, Senhor! Te 
amarei, Senhor! Eu só encon-
tro a paz e alegria bem perto 
de ti!:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe 
de ti. Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. É difí-
cil agora viver sem saudade de 
ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais 
caminhar solitário, pois conhe-
ces a minha fraqueza e o meu 
coração. Vem, ensina-me a viver 
a vida na tua presença, no amor 
dos irmãos, na alegria, na paz, 
na união. 

(Hino do Jubileu 2025) 
Ref.: Chama viva da minha es-
perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti! 
1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado. 
2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, Espírito de Vida! 
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, 
no tempo. Jesus Cristo por ti se 
fez homem: aos milhares, seguem 
o caminho.

Compreendendo a Liturgia
Durante as celebrações litúrgicas, 
o nosso principal meio de partici-
pação é a voz, pelo ato de rezar e 
de cantar. Rezamos de forma unís-
sona, a uma só voz, enfatizando, 
assim, a unidade de toda a Igreja 
reunida para celebrar. Quando re-
zamos, motivados pelas palavras 
proferidas pelo presidente da cele-
bração, em forma de diálogo, não 
estamos respondendo ao padre, 
mas, guiados por ele, elevamos 
nossa voz ao próprio Deus. Contu-
do, mais do que a correção e a bele-
za daquilo que se diz, o importante 
é que expressemos o nosso desejo 
de acolher o que Deus nos fala e de 
comunicar-lhe a nossa vida, fazen-
do da oração vocal um verdadeiro 
oferecimento. Da mesma forma, o 
fazemos pelo canto, com melodias 
que ajudam a cantarmos juntos e 
letras que reflitam o mistério que 
celebramos. O canto litúrgico não 
é apresentação artística de uns pou-
cos, mas expressão da alegria, da fé 
e da confiança de toda a assembleia 
que celebra conjuntamente. Deve 
ser condizente com o ambiente, 
com o rito da celebração e com o 
Tempo Litúrgico e/ou festa que se 
celebra. Assim, usamos nossa voz 
para louvar, bendizer, pedir perdão 
e implorar por nossas necessidades, 
sempre em união com os irmãos e 
irmãs que celebram conosco.



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade da Assunção da Virgem Maria – 16.08.2026

- Mês Vocacional: “Comunidades Vocacionais: Encontro, Testemunho e Missão”.
- Domingo da Vocação à Vida Consagrada.
- Com Maria, proclamar as maravilhas de Deus.
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as inten-
ções. Esta Solenidade possui a Liturgia 
para a Missa da Vigília, que deve ser usa-
da no sábado à tarde e à noite. Os textos 
bíblicos estão no Lecionário Dominical, 
p.1034-1036. As orações para as Missas 
da Vigília e do Dia estão no Missal Ro-
mano, p.779-782).

1. RITOS INICIAIS
Ao final da sua vida, a Mãe de Je-
sus foi levada para junto do seu 
Filho, pois acreditou e viveu as 
suas promessas de salvação.
(Nº 871) 1. Tu és a glória de Jeru-
salém! Ave, Maria!/ És a alegria 
do Povo de Deus! Ave, Maria!
2. Tu és a honra da humanidade! 
Ave, Maria!/ És ditosa por Deus 
escolhida! Ave, Maria!
3. Das tuas mãos nos vieram pro-
dígios! Ave, Maria!/ És o refúgio 
do Povo de Deus! Ave, Maria!
4. O que fizeste agradou ao Se-
nhor! Ave, Maria!/ Bendita sejas 
por Deus poderoso! Ave Maria!
5. Povos da terra, louvai a Maria! 
Ave, Maria!/ Eternamente acla-
mai o Seu nome! Ave, Maria!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, esteja convos-
co.
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 

sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).
(Nº 699) S. Senhor, que sois a 
plenitude da verdade e da graça, 
tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!
S. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende pieda-
de de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, que viestes fazer de nós 
um povo santo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós. Senhor tende piedade de 
nós! 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
A. Amém.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 
alturas
T. E paz na terra paz aos ho-
mens por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,	
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças 
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,  
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do 
mundo,  
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 
mundo, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,  

B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,  
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo,  
B: Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo  
T. na glória de Deus Pai. Amém! 
Amém!

Oração Coleta
(15/08) P. OREMOS. Ó Deus, 
olhando para a humildade da Vir-
gem Maria, a elevastes à dignida-
de de Mãe do Verbo encarnado e 
a coroastes hoje de incomparável 
glória; concedei que, salvos pelo 
mistério da redenção, mereça-
mos, por suas preces, ser por vós 
glorificados. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
A. Amém. 
(16/08). P. OREMOS. Deus eter-
no e todo-poderoso, que elevastes 
à glória do céu em corpo e alma a 
imaculada Virgem Maria, Mãe do 
vosso Filho, dai-nos viver sempre 
atentos às coisas do alto para me-
recermos participar de sua glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, p.1037-1040)
1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.

3-6a.10ab
L. Leitura do Livro do Apocalip-
se de São João. 
Abriu-se o Templo de Deus que 
está no céu e apareceu no Tem-



plo a arca da Aliança. Então 
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol, 
tendo a lua debaixo dos pés e so-
bre a cabeça uma coroa de doze 
estrelas. Então apareceu outro 
sinal no céu: um grande Dragão, 
cor de fogo. Tinha sete cabeças 
e dez chifres e, sobre as cabeças, 
sete coroas. Com a cauda, var-
ria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O 
Dragão parou diante da Mulher 
que estava para dar à luz, pronto 
para devorar o seu Filho, logo 
que nascesse. E ela deu à luz um 
filho homem, que veio para go-
vernar todas as nações com cetro 
de ferro. Mas o Filho foi levado 
para junto de Deus e do seu tro-
no. A mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha prepa-
rado um lugar. Ouvi então uma 
voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a 
força e a realeza do nosso Deus, 
e o poder do seu Cristo”. - Pala-
vra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 44(45)
S. À vossa direita se encontra a 
Rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.
A. À vossa direita se encontra a 
Rainha, com veste esplendente 
de ouro de Ofir. 
1. = As filhas de reis vêm ao vos-
so encontro,+ e à vossa direita se 
encontra a Rainha* com veste es-
plendente de ouro de Ofir.
2. - Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto:* “Esquecei vosso povo 
e a casa paterna! - Que o Rei se 
encante com vossa beleza!* Pres-
tai-lhe homenagem: é vosso Se-
nhor!
3. - Entre cantos de festa e com 
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a 
L. Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos 

mortos como primícias dos que 
morreram. Com efeito, por um 
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a 
ressurreição dos mortos. Como 
em Adão todos morrem, assim 
também em Cristo todos viverão. 
Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: em primei-
ro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda. A 
seguir, será o fim, quando ele en-
tregar a realeza a Deus-Pai, de-
pois de destruir todo principado 
e todo poder e força. Pois é preci-
so que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O último inimigo a ser 
destruído é a morte. Com efeito, 
“Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia!:/
1. Alguém do povo exclama: 
“como é grande, ó Senhor, quem 
te gerou e alimentou!” Jesus res-
ponde: “Ó mulher, pra mim é feliz 
quem soube ouvir a voz de Deus e 
tudo guardou”.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Lc 1,39-56
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naqueles dias, Maria partiu 
para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia. Entrou na casa 
de Zacarias e cumprimentou Isa-
bel. Quando Isabel ouviu a sau-
dação de Maria, a criança pulou 
no seu ventre e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo. Com um gran-
de grito, exclamou: “Bendita és 
tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre!” Como 
posso merecer que a mãe do meu 

Senhor me venha visitar? Logo 
que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. Bem-a-
venturada aquela que acreditou, 
porque será cumprido o que o Se-
nhor lhe prometeu”. Então Maria 
disse: “A Minha alma engrande-
ce o Senhor, e o meu Espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador, 
porque olhou para a humildade 
de sua serva. Doravante todas 
as gerações me chamarão bem-
-aventurada, porque o Todo-po-
deroso fez grandes coisas em 
meu favor. O seu nome é santo, 
e sua misericórdia se estende, de 
geração em geração, a todos os 
que o respeitam. Ele mostrou a 
força de seu braço: dispersou os 
soberbos de coração. Derrubou 
do trono os poderosos e elevou 
os humildes. Encheu de bens os 
famintos, e despediu os ricos de 
mãos vazias. Socorreu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua mise-
ricórdia, conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão 
e de sua descendência, para sem-
pre”. Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa. 
- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Apresentemos ao Pai a nossa 
oração, pela intercessão da San-
tíssima Virgem Maria, coroada de 
glória nos Céus.
(Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor! 
L. 1. Para que a Igreja, peregrina 
sobre a terra, aponte à humanida-
de o caminho do Reino dos Céus, 
a fim de que todos possamos al-
cançá-lo, nós vos pedimos.
2. Para que as consagradas e os 
consagrados vivam com fidelida-
de os votos de castidade, de po-
breza e de obediência, dando ao 
mundo o testemunho da alegria 
do Evangelho, nós vos pedimos.



3. Para que os jovens procurem 
discernir a sua vocação a partir do 
encontro com Jesus, que ensinou 
a dar a vida pelos irmãos e irmãs, 
nós vos pedimos.
4... 
Oração pelas vocações...

P. Ó Deus, que atendestes as pre-
ces da Virgem Maria, acolhei nos-
sa oração e dai-nos a graça de se-
guir o seu exemplo de santidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 909) 1. Vivo ofertório de Ma-
ria, dando aquele “sim”, sempre 
até o fim, firme e fiel por toda a 
vida.
Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade, “Faça-se em mim 
tua vontade”.
2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração, 
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(15/08) P. Senhor, acolhei o sa-
crifício de reconciliação e louvor 
que celebramos na Assunção da 
Santa Mãe de Deus, para que ele 
nos obtenha o perdão e nos faça 
viver sempre em ação de graças. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

(16/08) P. Suba até vós, Senhor, a 
oferenda de nossa devoção e, pela 
intercessão da Santíssima Virgem 
Maria, elevada ao céu, os nossos 
corações, inflamados por vosso 
amor, se orientem continuamente 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: A Glória da
Assunção de Maria

(Missal, p.781)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus e terno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Hoje a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, foi elevada ao céu. Sinal 
de inabalável esperança e consolo 
para o povo peregrino, ela é pri-
mícia e imagem da Igreja chama-
da à glória, pois não quisestes que 
sofresse a corrupção do sepulcro
aquela que gerou, de modo inefá-
vel, o vosso Filho feito homem, 
autor de toda a vida. Por isso, 
unidos aos coros dos anjos, vos 
louvamos, cantando (dizendo) 
alegres a uma só voz:
(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus! O céu e 
a terra proclamam vossa glória. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas al-
turas, hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 

+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!
P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espíri-
to Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 
A. O Espírito nos una num só 
corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
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Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa pre-
sença.
A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 
A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
P. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 902) Ref.: O Senhor fez em 
mim maravilhas, santo, santo, 
santo é seu nome!
1. A minh’alma engrandece o 
Senhor, exulta meu espírito em 
Deus meu Salvador!
2. Pôs os olhos na humildade de 
sua serva: doravante toda a terra 
cantará os meus louvores.

3. O Senhor fez em mim maravi-
lhas, Santo é seu nome.
4. Seu amor para sempre se esten-
de, sobre aqueles que o temem.
5. Demonstrando o poder de seu 
braço, dispersa os soberbos.
6. Abate os poderosos de seus tro-
nos, e eleva os humildes.
7. Sacia de bens os famintos, des-
pede os ricos sem nada.
8. Acolhe Israel seu servidor, fiel 
a seu amor.
9. E à promessa que fez aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e de 
seus filhos para sempre.
10. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Santo Espírito, desde agora e para 
sempre, pelos séculos. Amém.

Oração depois da Comunhão
(15/08) P. OREMOS. Senhor 
nosso Deus, tendo participado da 
mesa celeste, imploramos vossa 
clemência, para que, ao celebrar-
mos a Assunção da Mãe de Deus, 
sejamos livres de todos os males 
que nos cercam. Por Cristo, nosso 
Senhor.
A. Amém.
(16/08) P. OREMOS. Senhor, que 
nos alimentastes com o sacramen-
to da salvação, concedei-nos que,
pela intercessão da Virgem Ma-
ria, elevada ao céu, sejamos con-
duzidos à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo 
Filho da Virgem Maria quis sal-
var o gênero humano, vos enri-
queça com sua bênção. 
A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda parte a proteção da Vir-
gem, por quem recebestes o autor 
da vida.  
A. Amém.

P. E vós, que vos reunistes hoje 
para celebrar com fervor sua so-
lenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno.  
A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Se-
nhor com vossa vida.
A. Graças a Deus. 

Canto Alternativo
(Nº 920) Ref.: Maria, mãe dos 
caminhantes, ensina-nos a ca-
minhar. Nós somos todos vian-
dantes, mas é difícil sempre an-
dar.
1. Fizeste longa caminhada para 
servir a Isabel, sabendo-te de 
Deus morada, após teu sim a Ga-
briel.
2. Depois de dura caminhada para 
a cidade de Belém, não encon-
traste lá pousada, mandaram-te 
passar além.
3. Com fé fizeste a caminhada, le-
vando ao templo o teu Jesus, mas 
lá ouviste da espada, da longa es-
trada para a cruz.
4. De medo foi a caminhada que 
para longe te levou, para escapar 
à vil cilada, que um rei atroz te 
preparou.
5. Quão triste foi a caminhada 
de volta a Jerusalém, sentindo-te 
angustiada na longa busca do teu 
bem.
6. Humilde foi a caminhada em 
companhia de Jesus, quando pre-
gava, sem parada, levando aos 
homens sua luz.
7. De dores foi a caminhada, no 
fim da vida de Jesus. Mas o se-
guiste conformada, com ele foste 
até a cruz.
8. Vitoriosa caminhada fez final-
mente te chegar, ao céu a meta da 
jornada dos que caminham sem 
parar.
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Na confissão de fé de Pedro, Je-

sus estabeleceu o fundamento da 
Igreja. Que esta celebração nos 
ajude a estar firmemente apoia-
dos na rocha que é Cristo.

(Nº 773) Ref.: O Senhor necessi-
tou de braços para ajudar a cei-
far a messe. Eu ouvi seus ape-
los de amor, e, então respondi: 
“Aqui estou, aqui estou”!

1. Eu vim para dizer que eu que-
ro te seguir. Eu quero viver com 
muito amor o que aprendi.

2. Eu vim para dizer que eu quero 
te ajudar. Eu quero assumir a tua 
cruz e carregar.

3. Eu vim para dizer que eu vou 
profetizar. Eu quero ouvir a tua 
voz e propagar.

4. Eu vim para dizer que eu vou te 
acompanhar. E com meus irmãos 
um mundo novo edificar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No dia em que celebramos a vi-
tória do Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos cha-
mados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamos necessitados da 
misericórdia do Pai (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados.

A. (Nº 675/C) Confesso a Deus 
todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que peguei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a 
vós, irmãos e irmãs, /:que ro-
gueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que unis os 

corações dos vossos fiéis num 
único desejo, concedei ao vosso 
povo amar o que ordenais e espe-
rar o que prometeis, para que na 
instabilidade deste mundo nossos 
corações estejam ancorados lá 
onde se encontram as verdadeiras 
alegrias. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.314-316)

1ª Leitura: Is 22,19-23
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Assim diz o Senhor a Sobna, o ad-

ministrador do palácio: “Eu vou 
te destituir do posto que ocupas e 
demitir-te do teu cargo. Aconte-
cerá que nesse dia chamarei meu 
servo Eliacim, filho de Helcias, e 
o vestirei com a tua túnica e co-
locarei nele a tua faixa, porei em 
suas mãos a tua autoridade; ele 
será um pai para os habitantes 
de Jerusalém e para a casa de 
Judá. Eu o farei levar aos om-
bros a chave da casa de Davi; 
ele abrirá, e ninguém poderá 
fechar; ele fechará, e ninguém 
poderá abrir. Hei de fixá-lo como 
estaca em lugar seguro e aí ele 
terá o trono de glória na casa de 
seu pai”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 137(138)
S. Ó Senhor, vossa bondade é para 

sempre! Completai em mim a 
obra começada!



A. Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Completai em 
mim a obra começada!

S. 1. - Ó Senhor, de coração eu vos 
dou graças,* porque ouvistes as 
palavras dos meus lábios! - Pe-
rante os vossos anjos vou cantar-
-vos * e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.

2. - Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade,* porque fizestes muito 
mais que prometestes; - naquele 
dia em que gritei, vós me escu-
tastes * e aumentastes o vigor da 
minha alma.

3. - Altíssimo é o Senhor, mas olha 
os pobres,* e de longe reconhece 
os orgulhosos. = Ó Senhor, vos-
sa bondade é para sempre! + Eu 
vos peço: não deixeis inacabada 
* esta obra que fizeram vossas 
mãos!

2ª Leitura: Rm 11,33-36
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Ó profundidade da riqueza, da 

sabedoria e da ciência de Deus! 
Como sãos inescrutáveis os seus 
juízos e impenetráveis os seus 
caminhos! De fato, quem conhe-
ceu o pensamento do Senhor? 
Ou quem foi seu conselheiro? 
Ou quem se antecipou em dar-
-lhe alguma coisa, de maneira 
a ter direito a uma retribuição? 
Na verdade, tudo é dele, por ele 
e para ele. A ele a glória para 
sempre. Amém! - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 746) Ref.: /:Aleluia, aleluia, 

aleluia, aleluia!:/
1. Ponho-me a ouvir o que o Se-

nhor dirá? Ele vai falar, vai falar 
de paz. Pela minha voz e pelas 
minhas mãos, Jesus Cristo vai, 
vai falar de paz.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Ou: /:Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

S. Tu és Pedro, e sobre esta pedra 

edificarei a minha Igreja; e os po-
deres do reino das trevas jamais 
poderão contra ela!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 16,13-20
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus foi à re-

gião de Cesareia de Filipe e aí 
perguntou a seus discípulos: 
“Quem dizem os homens ser o 
Filho do Homem?” Eles res-
ponderam: “Alguns dizem que é 
João Batista; outros que é Elias; 
outros ainda, que é Jeremias ou 
algum dos profetas”. Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo”.  Respon-
dendo, Jesus lhe disse: “Feliz és 
tu, Simão, filho de Jonas, porque 
não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que 
está no céu. Por isso, eu te digo 
que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e 
o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que 
tu ligares na terra será ligado 
nos céus; tudo o que tu desliga-
res na terra será desligado nos 
céus”. Jesus, então, ordenou aos 
discípulos que não dissessem a 
ninguém que ele era o Messias. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 

gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede 
do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. A Deus, fonte da sabedoria e de 

todos os ministérios, apresente-
mos nossas súplicas.

A. (756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

L. 1. Para que o Papa, animado 
pelo Espírito Santo, cumpra a sua 
missão de presidir a Igreja na ca-
ridade e em espírito sinodal, nós 
vos pedimos.

2. Para que os cristãos leigos e lei-
gas assumam, com determinação, 
a sua missão, na Igreja e na socie-
dade, sendo sal da terra e luz do 
mundo, nós vos pedimos.

3. Para que no coração dos leigos 
e leigas, sobretudo dos adoles-
centes e jovens, surjam novas e 
santas vocações sacerdotais e re-
ligiosas, nós vos pedimos.

4... 
Oração pelas vocações...
P. Ó Deus, que deste a Pedro a mis-

são de conduzir a barca da Igreja, 
e lhe fortaleceste em suas fraque-
zas, atendei a nossa oração e con-



cedei-nos testemunhar sempre 
a missão de Jesus, vosso Filho. 
Que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 445) 1. Neste altar da esperan-
ça, ofertamos nossa vida. /:Vida 
que é dom e serviço, vida de 
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes 
dons. No altar, vinho e pão. Nós 
queremos viver como irmãos 
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão ur-
gente é a partilha, indispensável 
pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, consolar 
desanimados /:e mostrar a estrada 
certa, eis a missão do profeta.:/

4. Pão sagrado compromete a viver 
fraternidade. /:Nossas mãos são 
instrumentos pra construir vosso 
reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, pelo único sacrifício do 

vosso Filho adquiristes para vós 
um povo de adoção filial; conce-
dei-nos benigno, na vossa Igreja, 
os dons da unidade e da paz. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC X: A ação do 
Espírito Santo na Igreja

(Missal, p.483)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

A. É nosso dever e nossa salva-
ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vós nos conce-
deis, a cada momento, o que mais 
nos convém, e conduzis a vossa 
Igreja por admiráveis e diversos 
caminhos. Vós não cessais de aju-
dá-la com a força do Espírito San-
to para que, sempre fiel ao vosso 
amor, jamais deixe de invocar-vos 
na tribulação nem se esqueça de 
louvar-vos na alegria, por Cristo, 
Senhor nosso. Por isso, associa-
dos aos coros dos Anjos, nós vos 
louvamos com alegria, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
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deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 521) 1. Somos pequeno reba-

nho em busca da salvação. Temos 
mais força, mais vida, nesta co-
munhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa 
de irmãos. Partilhando o pão 
encontramos o próprio Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, 
Vida, o maior valor. O Bom Pas-
tor, vosso guia, vosso Salvador!

3. Sou verdadeira videira, meu Pai 
é o agricultor. Vós sois os ramos 
benditos, juntos pelo amor.

4. Sou vosso santo alimento, dei 
minha vida por vós. Quem comer 
vive pra sempre, pão que vem do 
céu.

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da cruz 
e da morte ressuscitarei.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, nós vos pe-

dimos, realizai plenamente em 
nós a obra redentora da vossa 
misericórdia. Em vossa bondade, 
levai-nos a tão alta perfeição que, 
reconfortados por vossa graça, 
em tudo possamos agradar-vos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.593, n.24)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Atendei, Senhor, as preces da 

vossa família e concedei a vossa 
graça aos que vos suplicam con-
fiantes, para que, fortalecidos pe-
los auxílios necessários, perseve-
rem na profissão do vosso nome. 

Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evange-

lho do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 352) 1. Dom da vida, ó Pai ce-

lebramos, / na alegria de irmãos 
a cantar. / Por teu Filho Jesus, te 
louvamos / e queremos com for-
ça, aclamar!

Ref. Ó Senhor, nós queremos a 
vida / por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé 
reunido, / na partilha do amor 
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno / de 
Deus Pai que nos fez filhos seus; 
seu projeto é um mundo fraterno / 
e, depois, vida plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade / de 
saber com alegria viver. / Vida 
plena, na paz, na bondade / em 
Jesus, haveremos de ter.

4. Jesus Cristo por nós deu sua 
vida, / testemunho fiel, bom pas-
tor./ A tal gesto também nos con-
vida / pelo irmão nos doarmos no 
amor!

(Nº 836) Ref.: Senhor, que queres 
que eu faça? Senhor, que que-
res de mim? Mostra-me os teus 
caminhos! Senhor, que queres 
de mim?

1. Eu quero tua mão se abrindo, 
teu rosto sorrindo, pedindo per-
dão. Eu quero tua vida servindo 
e nunca exigindo amor, gratidão.

2. Eu quero justiça, bondade, amor, 
igualdade, paz e comunhão! Eu 
quero meu povo eleito buscando 
seu jeito de libertação.

3. Eu quero que venhas, amigo, 
no meu céu sem fim onde tudo 
é novo. Não quero que chegues 
sozinho, no mesmo caminho vem 
vindo o meu povo.

Compreendendo a Liturgia
“Entre os gestos rituais que 
pertencem a toda a assembleia, 
o silêncio ocupa um lugar de 
importância absoluta. Várias 
vezes é expressamente prescrito 
nas orientações litúrgicas: toda a 
celebração eucarística é imersa 
no silêncio que antecede o seu 
início e marca cada instante 
do seu desenvolvimento ritual. 
Efetivamente, está presente no 
ato penitencial; após o convite 
à oração; na liturgia da Palavra 
(antes das leituras, entre as 
leituras e após a homilia); na 
oração eucarística; depois da 
comunhão. Não se trata de um 
refúgio onde esconder-se para 
um isolamento intimista, como 
se fosse uma distração: um tal 
silêncio estaria em contradição 
com a própria essência da 
celebração. O silêncio litúrgico 
é muito mais: é o símbolo da 
presença e da ação do Espírito 
Santo que anima toda a ação 
celebrativa; por esse motivo 
muitas vezes constitui o ápice da 
sequência ritual. Precisamente 
porque é símbolo do Espírito 
tem o poder de exprimir a 
sua ação multiforme. Assim, 
retomando os momentos que 
acima recordei, o silêncio 
move ao arrependimento e ao 
desejo de conversão; suscita a 
escuta da Palavra e a oração; 
dispõe à adoração do Corpo e 
do Sangue de Cristo; sugere 
a cada um, na intimidade da 
comunhão, o que o Espírito 
quer realizar na vida para nos 
conformar ao Pão partido. Por 
isso, somos chamados a realizar 
com extremo cuidado o gesto 
simbólico do silêncio: é nele que 
o Espírito nos dá forma” (Papa 
Francisco, na Carta Apostólica 
Desideiro Desideravi, 52).
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Ser discípulo de Jesus significa 

viver com Ele todos os momen-
tos, inclusive os do sofrimento e 
do abandono, aprendendo o seu 
modo de ser e de agir.

(Nº 373) Ref. O Senhor necessitou 
de braços para ajudar a ceifar 
a messe. Eu ouvi seus apelos de 
amor e, então, respondi: “Aqui 
estou, aqui estou”!

1. Eu vim para dizer que eu que-
ro te seguir; eu quero viver com 
muito amor o que aprendi.

2. Eu vim para dizer que eu quero 
te ajudar; eu quero assumir a tua 
cruz e carregar.

3. Eu vim para dizer que eu vou 
profetizar; eu quero ouvir a tua 
voz e propagar.

4. Eu vim para dizer que eu vou te 
acompanhar; e com meus irmãos 
um mundo novo edificar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, o Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, tendo em mãos os 
recipientes com água, colocam-se 
em frente ao presidente. Oração 
para a bênção: Missal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 

para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio). 

(2ª opção) P. Senhor Deus todo-po-
deroso, fonte e origem de toda 
vida, abençoai + esta água que va-
mos usar confiantes para implorar 
o perdão dos nossos pecados e 
alcançar a proteção da vossa gra-
ça contra toda doença e cilada do 
inimigo. Concedei, Senhor, que, 
por vossa misericórdia, jorrem 
sempre as águas vivas para a nos-
sa salvação a fim de que nos apro-
ximemos de vós com o coração 
puro e sejamos livres de todos os 
perigos da alma e do corpo. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 164) 1. Senhor, dá-me dessa 
água, fonte de vida que sacia todo 
o ser. Senhor, dá-me dessa água, 
que me dá força quando a dor me 
faz sofrer. Senhor, dá-me dessa 
água, que me renova na missão de 
te anunciar. Senhor, dá-me dessa 
água, e abençoa quem comigo ca-
minhar.

/:Sou batizado, sou cristão e sou 
feliz. Sou missionário e onde for 
levo Jesus. A quem tem sede, 
minha mão vou estender, como 
braço de um rio, por onde pas-
sa, faz viver!:/

P. Deus todo-poderoso nos purifi-
que dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 716/D) Ref.: /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória ao nosso 
Criador.:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Ref.: /:Glória a Deus, glória a 
Deus, glória ao nosso Cria-
dor.:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus onipotente, 

fonte de todo dom perfeito, se-
meai em nossos corações o amor 
ao vosso nome e, estreitando os 
laços que nos unem convos-
co, fazei crescer em nós o que 
é bom e guardai com amorosa 
solicitude o que nos destes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.317-319)

1ª Leitura: Jr 20,7-9
L. Leitura do Livro do Profeta Je-

remias.
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me 

seduzir; foste mais forte, tiveste 
mais poder. Tornei-me alvo de ir-
risão o dia inteiro, todos zombam 
de mim. Todas as vezes que falo, 
levanto a voz, clamando contra a 
maldade e invocando calamida-
des; a palavra do Senhor tornou-
-se para mim fonte de vergonha 
e de chacota o dia inteiro. Disse 
comigo: “Não quero mais lem-
brar-me disso nem falar mais em 
nome dele”. Senti, então, dentro 
de mim um fogo ardente a pene-
trar-me o corpo todo: desfaleci, 
sem forças para suportar. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 62(63)
S. A minh’alma tem sede de vós 

como a terra sedenta, ó meu Deus!
A. A minh’alma tem sede de vós 

como a terra sedenta, ó meu 
Deus!

S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu 
Deus!* Desde a aurora ansioso 
vos busco! = A minh’alma tem 
sede de vós, + minha carne tam-
bém vos deseja,* como terra se-
denta e sem água! 

2. - Venho, assim, contemplar-vos 
no templo,* para ver vossa glória 
e poder. - Vosso amor vale mais 
do que a vida:* e por isso meus 
lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela 
vida,* e elevar para vós minhas 
mãos! - A minh’alma será sacia-
da,* como em grande banquete de 
festa; - cantará a alegria em meus 
lábios,* ao cantar para vós meu 
louvor!

4. - Para mim fostes sempre um so-
corro;* de vossas asas à sombra 
eu exulto! - Minha alma se agarra 
em vós;* com poder vossa mão 
me sustenta. 

2ª Leitura: Rm 12,1-2
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Pela misericórdia de Deus, eu vos 

exorto, irmãos, a vos oferecerdes 
em sacrifício vivo, santo e agra-
dável a Deus: este é o vosso culto 
espiritual. Não vos conformeis 
com o mundo, mas transformai-
-vos, renovando vossa maneira 
de pensar e de julgar, para que 
possais distinguir o que é da von-
tade de Deus, isto é, o que é bom, 
o que lhe agrada, o que é perfei-
to. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/
S. Que o Pai do Senhor Jesus Cris-

to nos dê do saber o espírito; co-
nheçamos, assim, a esperança à 
qual nos chamou, como herança!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Mt 16,21-27
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus começou a 

mostrar a seus discípulos que de-
via ir a Jerusalém e sofrer muito 
da parte dos anciãos, dos sumos 
sacerdotes e dos mestres da Lei, 
e que devia ser morto e ressusci-
tar no terceiro dia. Então Pedro 
tomou Jesus à parte e começou 
a repreendê-lo, dizendo: “Deus 
não permita tal coisa, Senhor! 
Que isso nunca te aconteça!” Je-
sus, porém, voltou-se para Pedro, 
e disse: “Vai para longe, Sata-
nás! Tu és para mim uma pedra 
de tropeço, porque não pensas as 
coisas de Deus, mas sim as coisas 
dos homens!” Então Jesus disse 
aos seus discípulos: “Se alguém 
quer me seguir, renuncie a si mes-
mo, tome a sua cruz e me siga. 
Pois, quem quiser salvar a sua 
vida vai perdê-la; e quem perder 
a sua vida por causa de mim, vai 

encontrá-la. De fato, que adianta 
ao homem ganhar o mundo in-
teiro, mas perder a sua vida? O 
que poderá alguém dar em troca 
de sua vida? Porque o Filho do 
Homem virá na glória do seu Pai, 
com os seus anjos, e então retri-
buirá a cada um de acordo com 
a sua conduta”. - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. De coração e de mente dispostos 

a acolher e a viver a Palavra de 
Deus, peçamos que Ele nos con-
ceda sua graça para produzirmos 
bons e abundantes frutos.  

A. Acolhei nossa súplica, Senhor.
L. 1. Para que todas as comunida-

des cristãs se empenhem na trans-
missão da fé às novas gerações, 
sobretudo pela catequese e pela 
participação nos Sacramentos, 
nós vos pedimos.

2. Para que nossos catequistas se-
jam apoiados e valorizados em 
seu ministério, a fim de continua-
rem testemunhando os valores do 
Reino de Deus, nós vos pedimos.

3. Para que despertem nas famílias 
novas vocações sacerdotais e reli-
giosas, sobretudo entre os adoles-
centes e jovens, nós vos pedimos.

4... Oração pelas vocações...
P. Deus de amor, vós nos comuni-

cais a vossa Palavra por meio de 
instrumentos humanos. Concedei 
à Igreja todas as vocações neces-
sárias para a Evangelização do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 427) 1. A ti, meu Deus, elevo 
meu coração, elevo as minhas 
mãos, meu olhar, minha voz. A 
ti, meu Deus, eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, meus 
caminhos, meu sofrer.



Ref.: A tua ternura Senhor vem 
me abraçar e a tua bondade 
infinita me perdoar. Vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu co-
ração. Eu quero sentir o calor 
de tuas mãos.

2. A ti, meu Deus, que és bom e que 
tens amor, ao pobre, ao sofredor, 
vos servir, esperar. Em ti, Senhor, 
humildes se alegrarão, cantando a 
nossa canção de esperança e de paz

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Este santo sacrifício, Senhor, nos 

traga a perene bênção da salvação 
e vosso poder leve à plenitude o 
que celebramos no sacramento. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC VIII: 
A Igreja reunida na Unidade 

da Santíssima Trindade
(Missal, p.481)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois, pelo sangue 
do vosso Filho e pela força do Es-
pírito Santo, quisestes congregar 
de novo os filhos dispersos pelo 
pecado, para que a Igreja, povo 
reunido da unidade da Trindade, 
seja reconhecida como corpo de 
Cristo e templo do Espírito Santo, 
para o louvor da vossa imensa sa-
bedoria. Por isso, unidos aos co-

ros dos Anjos, nós vos louvamos 
e cantamos (dizemos) alegres a 
uma só voz:

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam vossa gló-
ria. Hosana, hosana, hosana nas 
alturas. Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, hosa-
na, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espí-
rito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
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nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 835) 1. Um dia escutei teu cha-

mado, divino recado batendo no 
coração. Deixei deste mundo as 
promessas e fui bem depressa no 
rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada, 
tu és minha estrada, meu guia 
e meu fim. No grito que vem do 
teu povo, te escuto de novo cha-
mando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro, me 
fiz um obreiro do reino de paz e 
amor. Os mares do mundo navego 
e às redes me entrego, tornei-me 
teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno, ca-
minho sereno co’a força que vem 
de ti. A cada momento que passa, 
revivo esta graça de ser teu sinal 
aqui.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Revigorados pelo 

pão da mesa celeste nós vos pedi-
mos, Senhor, que este alimento da 
caridade fortifique os nossos co-
rações e nos leve a vos servir nos 
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-

pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre vós 
abundantemente as riquezas de 
sua glória, vos instrua com a pa-
lavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos en-
riqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 355) Ref.: /:Ele está no meio 

de nós, sua Igreja, povo de 
Deus.:/ 

1. Sempre e em toda parte, conos-
co está o Senhor! Vida, caminho e 
verdade, conosco está o Senhor! 
2. Fala palavras de vida, conosco 
está o Senhor! Deixa-nos compro-
metidos, conosco está o Senhor! 
3. Passa fazendo o bem, conosco 
está o Senhor! Quer que façamos 
o mesmo, conosco está o Senhor! 

4. Neste momento de prece, co-
nosco está o Senhor! Junto ao Pai 
agradece, conosco está o Senhor!

(Nº 796) 1. Deixa tua terra, teu 
mundo, preciso de ti! Vem, aban-
dona tua casa, te quero falar. 
Abençoarei uma grande nação. 
Vai logo profetizar! Eu preciso do 
teu amor.

Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no 
meio do povo escutar tua voz! É 
muito lindo saber que sempre 
caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi 
teu clamor! Sabes, eu vou liber-
tá-lo: preciso de ti! Vai denun-
ciar toda dor e opressão. Vai que 
contigo estarei. Eu preciso do teu 
amor.

Compreendendo a Liturgia
Nas celebrações litúrgicas, são 
inúmeros os objetos utilizados. O 
objeto litúrgico mais importante 
é o Altar. Em forma de mesa, é o 
lugar por excelência da celebração 
da Missa, no qual o Cristo se 
oferece em sacrifício e do qual nós 
o recebemos na comunhão. O altar 
é o ponto de referência de toda a 
celebração. Como é símbolo da 
presença do próprio Jesus, que se 
ofereceu no altar da cruz, é beijado 
no início da celebração, pelos 
sacerdotes e diáconos, incensado, 
e, sempre que alguém passa pela 
sua frente, durante a celebração, 
lhe faz uma reverência profunda. 
Sobre ou ao lado do altar, devem 
estar a cruz e as velas, no mínimo 
duas, podendo ser quatro ou, em 
celebrações solenes, seis. Quando 
o bispo diocesano preside a Missa, 
é recomendado o uso de sete velas, 
simbolizando a plenitude da Igreja. 
Próxima ao altar está a Mesa da 
Palavra, também chamada de 
Ambão, que em grego significa 
“lugar alto”. Dela se realiza a 
Liturgia da Palavra, desde a 
Primeira Leitura até a Oração dos 
Fiéis. É símbolo de Deus que nos 
fala e, por isso, também merece 
um grande destaque. A Cadeira 
do presidente da celebração, 
chamada de “sede”, é o lugar onde 
o ministro ordenado preside a 
assembleia. De fato, “presidente” 
significa, literalmente, aquele que 
se senta à frente dos demais. Tem 
a sua relevância por significar o 
lugar em que o sacerdote preside 
a assembleia fazendo as vezes de 
Jesus, cabeça da Igreja. E o quarto 
elemento do Espaço Litúrgico da 
Celebração da Eucaristia é a Nave 
onde o povo de Deus ocupa o lugar 
para escutar a Palavra de Deus, 
entoar seu louvor pelo canto e pelas 
aclamações e de onde participa de 
todos os momentos da Celebração.


